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1. ACOLHIMENTO

Olá! Seja bem-vindo ao Guia do Tutor.

Este Guia é dirigido a você, proissional que atuará como tutor no 

Curso de Atualização a Distância Gestão das Condições de Traba-

lho e Saúde dos Trabalhadores da Saúde (Cegest). Nós o prepa-

ramos para orientar suas atividades, de modo que encontre as 

informações necessárias para realizá-las com êxito. Você é uma 

pessoa fundamental para o sucesso de nossa proposta e merece 

toda nossa atenção!

Apresentamos aqui informações quanto à estrutura didático-peda-

gógica e ao funcionamento do curso, além de conteúdos importan-

tes para sua formação e vivência nesse trabalho. 

No desenvolvimento da atividade de tutoria, é fundamental a cons-

trução da sua atuação como ponto de referência para os participan-

tes, uma vez reconhecido o seu papel de mediador e de facilitador 

do conhecimento, auxiliando-os nas dúvidas e na organização dos 

estudos, mantendo sempre um diálogo constante com sua turma. 

Recomendamos que leia este Guia antes de iniciar suas atividades 

na plataforma de ensino junto aos outros participantes e sempre 

que precisar, a im de facilitar sua organização pessoal e a realiza-

ção de seu trabalho.

Desejamos êxito em seu trabalho como tutor!

Prof ª Ana Cristina Côrtes Gama 

Prof ª Ada Ávila Assunção
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2. INTRODUÇÃO

O Curso de Atualização a Distância Gestão das Condições de 

Trabalho e Saúde dos Trabalhadores da Saúde (Cegest) é resul-

tado de uma parceria entre a Faculdade de Medicina da Uni-

versidade Federal de Minas Gerais (UFMG), e o Departamento 

de Gestão e da Regulação do Trabalho em Saúde (Degerts) do 

Ministério da Saúde. 

O Cegest utiliza a educação a distância (EaD) para abranger os 

proissionais do SUS implicados na gestão do trabalho. O desaio 

fundamental consiste em usar, de forma intensiva, a oportunidade 

do Cegest em uma educação “sem distância”, focada na transfor-

mação das relações de trabalho no SUS.

 

A EaD facilitará a disseminação nacional das Diretrizes da Políti-

ca Nacional de Promoção da Saúde do Trabalhador do SUS e dos 

princípios da Mesa Nacional de Negociação Permanente do SUS 

[MNNP-SUS](Brasil, 2011).

 

Na forma como está estruturado, o Cegest busca a abertura e 

a lexibilidade no acesso à informação, o intercâmbio imediato 

e oportuno de experiências no âmbito do Degerts, a geração de 

comunidades virtuais em torno do tema e o desenvolvimento de 

debates, vencendo, como já destacou a OrganizaçãoPan-Ameri-

cana de Saúde (OPAS, 2010), os problemas tradicionais de dis-

tância e de tempo. 

Os luxos de conhecimento e de intercâmbio circulam entre espaços 

formais e informais, aos quais os cursistas chegam e todos apren-

dem de maneira ordenada, mas não hierárquica (Petri, 2009). A es-

tratégia pedagógica está calcada em uma abordagem crítico-relexi-

va dos conteúdos a im de estimular o proissional do SUS a reletir 
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e a posicionar-se diante do assunto. Essa estratégia está articulada 

à visão do conhecimento como fruto de uma elaboração pessoal, 

resultado de um processo de relexão (Silva, Castro, 2009).

 

A plataforma de ensino que está abrigada no LCC/UFMG está estru-

turada de maneira a propiciar “interação” e a possibilitar a gestão 

dos processos de ensinar e de aprender.

 

A plataforma foi elaborada com base no princípio que zela pela 

autonomia do cursista, a im de que ele se veja em condições de 

tomar decisões sobre o processo de estudo, por se tratar de um 

adulto trabalhador. O objetivo é apoiar o cursista para, em um futu-

ro próximo, caminhar por conta própria no debate e na implantação 

das Diretrizes da Política Nacional de Promoção da Saúde do Traba-

lhador do Sistema Único de Saúde do SUS.

 

A educação do tipo dialógica contribuirá na construção de saberes 

que serão úteis aos membros da MNNP-SUS, gestores e gerentes 

do SUS em suas necessidades de negociar decisões coletivas nas 

situações dos serviços e sistemas de saúde. 

 

A im de alcançar tais resultados, o projeto político-pedagógico do 

Cegest reforça o aprendizado em torno de problemas. A construção 

desse processo por sujeitos inseridos na gestão do trabalho no SUS 

se beneicia das vantagens potentes que tal inserção propicia para os 

objetivos da promoção da saúde. As situações ocupacionais dos su-

jeitos que constituem alvo das ações são adequadas para interpretar 

e criticar os modelos existentes no âmbito da gestão do trabalho. 
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Ao inal, espera-se que o cursista esteja fortalecido em suas habi-

lidades para:

1. Conhecer e contribuir para a implantação da Política Nacional de 

Promoção da Saúde do Trabalhador do SUS.

2. Examinar a articulação entre as ações de promoção e vigi-

lância à saúde do trabalhador do SUS e as intervenções da 

gestão do trabalho no SUS.

3. Elaborar propostas de intervenção para o fortalecimento da 

gestão das condições de saúde e trabalho no setor da saúde 

(CST / Saúde).

4. Conhecer os espaços de negociação visando à melhoria das con-

dições de trabalho nos estabelecimentos do SUS.

 

Deinem-se como potenciais atores do aprendizado do Cegest:

1. Gestores, gerentes e dirigentes do SUS responsáveis pela formu-

lação e execução de programas, planos e políticas em sistemas 

e serviços de saúde, assim como funcionários que estejam atu-

ando em áreas ains;

2. Membros das Mesas de Negociação Permanente do SUS; 

3. Proissionais atuantes na área de saúde do trabalhador nos es-

tabelecimentos de saúde do SUS, como Centros de Referência 

em Saúde do Trabalhador (Cerest), Comissão de Controle de In-

fecção Hospitalar(CCIH), Serviço Especializado em Engenharia 

de Segurança e em Medicina do Trabalho (SESMT), Comissão 

Interna de Prevenção de Acidentes (Cipa), Comissões de Saúde. 

4. Outros.
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2.1. ESTRUTURA DIDÁTICA DO CEGEST 

O Cegest está organizado em seis módulos. O primeiro módulo será 

desenvolvido presencialmente e os cinco restantes, por educação a 

distância. No total, serão 136 horas/aula.

MÓDULO 1
Presencial

MÓDULO 6
Virtual

INTRODUÇÃO E  
CAPACITAÇÃO  
TECNOLÓGICA

EIXO INTEGRADOR 
Fórum dos Projetos

AVALIAÇÃO  
DO CURSO

MÓDULO 2 
A construção de uma política nacional de saú-
de dos trabalhadores da saúde

MÓDULO 3 
Negociação das condições de trabalho:  
desaios e atualidades

MÓDULO 4 
Transformação do trabalho em saúde e impli-
cações para a gestão

MÓDULO 5 
Trabalho inal: projeto de intervenção
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2.2. PROPOSTA PEDAGÓGICA

O Cegest será ofertado por meio de uma matriz curricular multimi-

diática que permitirá a inclusão de diferentes fontes de informa-

ção, inclusive provenientes do próprio campo da ação proissional. 

O participante receberá um caderno de estudos com o conteúdo 

de cada módulo, um caderno de textos, a orientação para o aces-

so aos sites, e terá acesso à plataforma – ambiente do curso –, 

por meio de senha pessoal que lhe possibilitará interagir com os 

demais participantes, tutores e especialistas nos fóruns de discus-

são, teleconferências, como também postar atividades, arquivar 

trabalhos, acessar a biblioteca virtual de textos, assistir a vídeos e 

explorar outros subsídios importantes no curso.

A teorização pari passu (leitura básica) estimulará o participante 

a formular hipóteses, a reletir e a expressar saídas já testadas 

para solucionar os problemas apresentados em sua unidade de 

atuação. Conhecimentos técnicos e cientíicos que embasam a 

construção de indicadores e as respostas cabíveis aos problemas 

trazidos pelos participantes serão meios para avaliar o que está 

ocorrendo na gestão do trabalho no SUS e como estão os traba-

lhadores da saúde.

Para o desenvolvimento das atividades do curso, o participante po-

derá utilizar os recursos computacionais próprios ou institucionais 

(secretaria de saúde, residência, laboratório de informática, lan 

house etc.). Não será obrigatório residir na cidade-sede do curso 

(Belo Horizonte); entretanto, o participante deverá deslocar-se para 

os encontros presenciais, os quais ocorrerão na referida cidade. 
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3. CONTEXTO E CONCEITOS  
RELEVANTES

Mundialmente, os sistemas de saúde orientados por políticas glo-

bais têm buscado fortalecer as capacidades de liderança, condu-

ção, gestão e prestação de serviços necessárias para a renovação 

da atenção primária à saúde, a operação de redes integradas de 

serviços e o desempenho adequado das funções essenciais da 

saúde pública. Esse leque de metas depende da formação dos pro-

issionais de saúde (OPAS, 2010). O enfoque de educação contínua 

dos proissionais é indissociável do processo de gestão dos siste-

mas de saúde. Este se transforma na dinâmica de aprendizagem. 

Qual seria a estratégia? Propõe-se intensa utilização das tecnolo-

gias da informação e comunicação (TIC).

Educação a distância (EaD) é qualquer forma de educação em que 

o professor se encontra distante do aluno. A EaD consiste na união 

entre as TIC e conteúdos instrucionais, e, para funcionar, depende 

do envolvimento de alunos, tutores e instituições de ensino  (Bas-

tos, Cardoso, Sabatini, 2006). 

O conceito de EaD no Brasil foi deinido oicialmente no Decreto nº 

5.622 de 19 de dezembro de 2005 (BRASIL, 2005):

Art. 1º: Para os ins deste Decreto, caracteriza- se a Educação a Dis-

tância como modalidade educacional na qual a mediação didático-

pedagógica nos processos de ensino e aprendizagem ocorre com 

a utilização de meios e tecnologias de informação e comunicação, 

com estudantes e professores desenvolvendo atividades educati-

vas em lugares ou tempos diversos.

Essa modalidade tem contribuído para que o Brasil enfrente o grande 

desaio que é o de transformar a educação em uma alavanca para a 

consolidação e a expansão do Sistema Único de Saúde (SUS).



11CURSO DE ATUALIZAÇÃO A DISTÂNCIA     |    GUIA DO TUTOR

4. AMBIENTE VIRTUAL DE 
APRENDIZAGEM “MOODLE”

Moodle é um acrônimo de Modular Object Oriented Dynamic Le-

arning Environmente refere-se a um ambiente de aprendizagem a 

distância que foi desenvolvido pelo australiano Martin Dougiamas 

em 1999 (Alves & Brito, 2005). 

O Moodle é considerado um software livre, sendo utilizado 

como uma ferramenta de gestão de cursos ofertados na mo-

dalidade a distância, podendo ainda servir como apoio ao en-

sino físico presencial, auxiliando educadores a organizar e a 

gerenciar cursos. O Moodle também pode ser chamado de LMS 

– Learning Management Systems–, que significa “Sistemas 

de Gerenciamento de Aprendizagem” ou “ambiente virtual de 

aprendizagem” (Nead, 2008). 

Atualmente, o Moodle é um sistema com uma das maiores bases 

de usuários do mundo, com mais de 25 mil instalações, mais de 

360 mil cursos e mais de quatro milhões de alunos em 155 paí-

ses. É um sistema robusto que suporta milhares de alunos em uma 

única instalação, sendo que a maior conta com mais de 45.000 

alunos. O Moodle tem a maior participação do mercado internacio-

nal, com 54% de todos os sistemas de apoio on-line ao ensino e ao 

aprendizado (Sabbatini, 2007).

A ilosoia educacional sobre a qual se baseia o Moodle airma 

que o conhecimento é construído na mente do estudante, ao 

invés de ser transmitido por formas tradicionais, como livros e 

aulas expositivas (Sabbatini, 2007). Desse ponto de vista, os 

cursos desenvolvidos no Moodle são criados em um ambiente 

centrado no estudante, que irá construir seu conhecimento com 

base nas suas habilidades e conhecimentos próprios, e, caberá 

ao tutor ser um facilitador desse processo. Por essa razão, o 
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Moodle dá uma forte ênfase nas ferramentas de interação entre 

os participantes de um curso, como chat (bate-papo), fórum de 

discussão e diários. 

Nessa perspectiva, o Moodle é um ambiente virtual de aprendiza-

gem que permite a interação e a comunicação em diferentes con-

textos educacionais, e não apenas um simples espaço de publica-

ção de materiais (Alves & Brito, 2005).

5. TUTORIA A DISTÂNCIA

5.1. O SISTEMA TUTORIAL

A experiência com EaD, independentemente da concepção de edu-

cação adotada e das ferramentas didáticas utilizadas (televisão, 

rádio, internet, material impresso), tem demonstrado que o sistema 

tutorial é cada vez mais indispensável ao desenvolvimento do ensi-

no a distância. 

O Cegest é um sistema processual, sob a responsabilidade do tutor. 

Qual o papel do tutor? Cabe ao tutor acompanhar as atividades do 

cursista, orientar e proporcionar a ele condições de uma aprendi-

zagem autônoma (Souza et al., 2004). Assim, o tutor é encarado 

como “recurso do estudante”, como facilitador, motivador. 

A palavra tutor vem do latim tutoris e signiica aquele que defende, 

que preserva, que sustenta (Arredondo, 2003). No sistema de EaD, 

o tutor tem papel fundamental, pois garante a inter-relação perso-

nalizada e contínua do cursista no sistema e viabiliza a articulação 

necessária entre os elementos do processo e a consecução dos 

objetivos propostos. 

Antes de tudo, o tutor tem de “dominar” o conteúdo foco do Cegest, 

isto é: saber identiicar e compreender a política (Diretrizes da Po-
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lítica Nacional de Promoção da Saúde do Trabalhador do SUS) e o 

marco referencial que lhe dá sustentação. 

As oicinas e o fórum dos tutores apoiarão o grupo a contextuali-

zar conceitos, temas, resultados das pesquisas empíricas e a rela-

cioná-los com outras áreas do conhecimento. Por isso, as nossas 

atividades (coordenação e equipe de tutores) não servem para o 

tutor “assistir” a uma aula do especialista, mas para debater, apro-

fundar, relacionar conhecimentos novos com anteriores e planejar 

a intervenção pedagógica e o processo avaliativo.

O tutor a distância tem o papel de diferenciar e sequenciar as diver-

sas informações que encaminha aos participantes do curso, siste-

matizando as seguintes ações:

• No primeiro encontro com o cursista, o tutor deve expressar uma 

atitude de excelente receptividade para assegurar um clima mo-

tivacional de entendimento pleno; 

• Em seguida, informar o participante sobre a estrutura e o funcio-

namento do sistema de EaD, sobre os meios didáticos utilizados 

e sobre o sistema de avaliação etc. É importante ainda explicar 

o sentido e o papel da tutoria no processo de ensino e aprendi-

zagem em EaD; 

• Analisar, com o participante, os níveis de responsabilidade de 

todos os envolvidos e de suas contribuições em diferentes ati-

vidades para garantir um processo de aprendizagem individual 

consistente.
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5.2. RELAÇÕES INTERPESSOAIS NO AMBIENTE 
VIRTUAL DE APRENDIZAGEM E AS FUNÇÕES DO 
TUTOR A DISTÂNCIA 

A tutoria tem um papel importante nos cursos a distância. É a partir 

do acompanhamento desse proissional que se realiza, em grande 

parte, o processo de retroalimentação pedagógica; que se promove 

a comunicação e o diálogo, superando as limitações e a ausência 

do professor presencial; que se rompe com o possível isolamento 

do cursista e se introduz a perspectiva humanizadora num proces-

so mediado pelos meios tecnológicos. 

Nesse sentido, o sistema tutorial é o principal suporte pedagógico 

para o participante. Compete ao tutor:

• acompanhar o progresso do cursista, estimulando-o a participar 

das atividades propostas;

• interagir com o participante, incentivando-o e orientando-o nas 

suas diiculdades com o conteúdo, auxiliando-o, quando neces-

sário, no planejamento de seu trabalho e na orientação de es-

tudo;

• monitorar o acesso do participante durante o curso, buscando 

informar-se sobre os motivos de possíveis ausências;

• encaminhar comunicados aos participantes, alertando-os para 

datas importantes constantes no cronograma, bem como outras 

orientações individuais que possam auxiliá-lo;

• informar o participante sobre atrasos na entrega de atividades ou 

sobre o não cumprimento de quaisquer prazos, incentivando-os 

a cumpri-los;

• incentivar o participante a usar os mecanismos próprios do am-

biente de aprendizagem para entrega de tarefas e participação 

nos fóruns de discussão;



15CURSO DE ATUALIZAÇÃO A DISTÂNCIA     |    GUIA DO TUTOR

• acompanhar atentamente o cronograma do seu curso para dar o 

suporte necessário aos participantes;

• ler o material disponibilizado aos cursistas, ou dele se inteirar, 

para dar-lhes um suporte mais dinâmico e eicaz;

• participar de reuniões com os coordenadores e outros tutores, 

quando previstas, relacionando sugestões para o bom anda-

mento do curso.

Veja um exemplo de mensagem de boas-vindas do tutor dirigida a 

um participante:

 

Cara Demilde,

Foi um prazer conhecer você no encontro presencial.

Teremos agora quatro meses para juntos caminharmos, reletindo 

e nos aprofundando nas questões que envolvem a gestão das con-

dições de trabalho e saúde dos trabalhadores da saúde.

Como seu tutor no curso, meu papel é servir como mediador, facili-

tador e incentivador do seu aprendizado.

Conte sempre comigo para juntos tornarmos este momento o mais 

prazeroso e proveitoso possível.

Um grande abraço,

(.......)
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Veja outro exemplo de mensagem do tutor. Desta vez, a men-

sagem é dirigida a um participante na abertura do Módulo 3: 

Caro Antônio,

Nosso curso já chegou ao Módulo III. Parabéns por estar conosco, 

reletindo sobre esse tema tão importante e atual.

Para organizarmos melhor nossa dinâmica, vamos manter as lei-

turas em dia, contribuir com as discussões nos fóruns e enviar as 

atividades na data prevista em nosso cronograma.  

Espero estar ajudando você a manter a rotina dos exercícios e lem-

bre-se de que você pode sempre contar comigo. 

Desejo que continue com o mesmo empenho e dedicação apresen-

tados até agora e, com muitas relexões e ações em prol das “Con-

dições de Trabalho e Saúde dos Trabalhadores da Saúde”.

Um abraço, 

 (.......)

 
 
5.3. O PROCESSO AVALIATIVO

Como mediador, o tutor a distância assume papel relevante, atuan-

do no desenvolvimento do conteúdo e dos meios do Cegest junto ao 

cursista, esclarecendo suas dúvidas e estimulando-o a prosseguir. 

No processo avaliativo, o Cegest leva em conta “a diversidade”, isto 

é, considera cada cursista segundo suas possibilidades (Romano-

wski, Wachowicz, 2005). Tal abordagem é complexa e exigirá um 

intenso trabalho do coletivo.

Conhecer a teoria de ensino-aprendizagem que fundamenta a pro-

posta do curso é uma das condições para o desenvolvimento desse 
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processo avaliativo, porque propicia mais segurança para identii-

car como o cursista está aprendendo e se as estratégias utilizadas 

contribuem efetivamente para a aprendizagem, além de dar unida-

de formativa às diferentes ações no curso.

Dentro dessa perspectiva, o participante será avaliado ao longo do 

curso, a partir da realização das atividades previstas na plataforma 

de ensino. Para cada uma das atividades propostas, serão dadas 

todas as orientações necessárias, de modo que o participante te-

nha clareza do que lhe é solicitado. A atribuição de pontos levará 

em conta fundamentalmente a pertinência das respostas, o domí-

nio do conteúdo, a pontualidade e a participação nos fóruns dos 

projetos. A avaliação será prospectiva, de acordo com o Quadro 1.

Módulo Atividade Pontos

1

A1 - Elaboração do memorial no encontro presencial 

A2 - Elaboração das expectativas no encontro presencial 

A3 - Questões fechadas respondidas no encontro presencial

15

2

A4 - Questão aberta 

A5 - Questão aberta 

A6 - Questões fechadas

15

3
A7 - Questão aberta 

A8 - Questões fechadas
15

4
A9 - Questão aberta 

A10 - Questões fechadas
15

5 A11 - Elaboração de um projeto de intervenção 35

6 A12 - Fórum dos projetos 5
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O aproveitamento do participante será expresso em notas e concei-

tos. Será considerado aprovado o participante que obtiver os con-

ceitos A, B ou C.

De 90 a 100 – A (Excelente) 

De 80 a 89 – B (Ótimo) 

De 70 a 79 – C (Bom) 

De 60 a 69 – D (Regular) 

De 40 a 59 – E (Fraco)  

De 0 a 39 – F (Rendimento insuiciente)

 

ATIVIDADES

Você viu, no Quadro 1, que serão doze atividades. 

As atividades envolvem questões abertas e questões fechadas (V 

ou F nos Módulos 1,  2, 3 e 4) e um fórum de discussão sobre os 

projetos de intervenção no Módulo 6. Além disso, estão previstas 

as atividades de memorial, apresentação de expectativas, e a ela-

boração de um projeto de intervenção.

 

Uma de suas atribuições como tutor a distância é a avaliação 

da aprendizagem de forma continuada. Na avaliação formativa, 

o registro sistemático das atividades desenvolvidas pelo partici-

pante auxiliará na elaboração das devolutivas e na decisão da 

nota/conceito.

A avaliação da aprendizagem deve contemplar (Nead, 2008):

• o diagnóstico, o acompanhamento, a reorientação e o reconhe-

cimento de saberes, competências, habilidades e atitudes do 

participante; 

• as diferentes atividades, ações e iniciativas didático-pedagógicas 

de cada módulo; 
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• a análise, a comunicação e a orientação periódica do desempe-

nho do aluno em cada atividade.

O tutor deve assumir integralmente o apoio ao partici-

pante, identiicando as trajetórias individuais, com rit-

mos, diiculdades e conquistas próprios. 

O tutor é um ator fundamental para que o participante 

possa enfrentar os desaios da EaD. 

Sugerimos que você construa um portfólio com a trajetória de cada 

participante, o qual deverá conter: suas atividades, participações 

nos fóruns de discussão, principais dúvidas e diiculdades. Essa or-

ganização permitirá que você analise os avanços ou os retrocessos 

do participante, enim, sua construção do conhecimento ao longo 

do curso (Cegep, 2012).

 

Não se descuide dos prazos de entrega das avaliações; 

evite atrasos no envio das devolutivas e das notas. A 

demora pode desestimular o participante e quebrar o 

ritmo da aprendizagem.

Para o processo de avaliação, a plataforma conta com ferramentas 

que permitem: dar retorno das atividades realizadas, orientar os 

participantes quanto a aspectos necessários para superar diicul-

dades, visualizar os resultados da avaliação da turma. Isso permite 

identiicar os participantes em situação de maior risco, que neces-

sitam de um acompanhamento mais intensivo. 
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5.4. CONTRATO DIDÁTICO

O contrato didático é definido por Guy Brousseau (1982) como 

um conjunto de regras explícitas e implícitas que regem a inte-

ração didática entre o professor (tutor) e os alunos (participan-

tes) a propósito do saber. Esta relação didática vai determinar 

o que um é responsável perante o outro na gestão do saber.

A utilização de meios e tecnologias de informação e comunica-

ção caracterizam a EaD, modalidade educacional na qual a me-

diação didático-pedagógica entre participantes e tutores envol-

vem atividades educativas em lugares ou tempos diversos. 

No Cegest, a educação “sem distância”, foca a transformação 

das relações de trabalho no SUS. Os participantes, profissio-

nais do SUS, são estimulados a interagir, de forma autônoma, 

com os recursos educacionais, conscientes de sua responsa-

bilidade no processo de aprendizagem. Já os tutores, desen-

volvem a função de acompanhar os cursistas, motivando-os e 

auxiliando-os na adaptação às tecnologias educacionais que 

são utilizadas no Cegest.

Nesta tríplice relação tutor-cursista-saber, o contrato didático 

assume importância por estabelecer a reciprocidade de dife-

rentes papéis assumidos, objetivando o saber. Tal “relação 

contratual” pode ser pactuada no momento do encontro pre-

sencial, onde o tutor poderá apresentar as regras explícitas, 

listadas a seguir. No encontro, a vivência com a turma permi-

tirá a construção de regras implícitas, as quais também serão 

válidas para o desenvolvimento dos módulos. 

 

Exemplos de acertos, no formato de “contrato” de atuação, 

desiŶados a favoƌeĐeƌ o aŵďieŶte viƌtual de apƌeŶdizageŵ. 
Esse ipo de ĐoŶtƌato oďjeiva ĐoŵpeŶsaƌ as ďaƌƌeiƌas Ƌue a 
distąŶĐia ísiĐa pode geƌaƌ paƌa alguŶs paƌiĐipaŶtes. 
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1) Participação dos cursistas nos fóruns

É fundamental esclarecer aos participantes o funcionamento 

de cada fórum. Sugere-se discutir no presencial o “sentido” da 

atuação, as atitudes e o comportamento que potencializam as 

atividades no regime de “fórum”. 

O Quadro de Avisos é um espaço de comunicação unidirecional 

entre a Coordenação do Cegest e os participantes do curso, 

e objetiva apresentar as principais informações do Cegest. A 

consulta constante é uma das regras de atuação no ambiente 

virtual de aprendizagem. 

O fórum Sala de Aula é um espaço para debates relacionados 

às temáticas de cada módulo, no qual são estimuladas as inte-

rações tutor-cursista e cursista-cursista. 

O fórum Hora do Cafezinho é um espaço para conversas livres, 

para “bate papos”, de interação exclusiva cursista-cursista. 

Nele o participante pode se comunicar com todos os partici-

pantes matriculados no Cegest .

A figura 1 reproduz extratos de comunicações que refletem um 

comportamento nem sempre favorável à interação. Vivencia-

mos a experiência de escutar queixas de participantes quan-

to aos excessos de tópicos nos fóruns. De fato, o acúmulo de 

cumprimentos individuais ou coletivos pode gerar uma espécie 

de redundância. Entretanto, as advertências sobre o assunto 

podem, por sua vez, provocar “inibição”, sendo esta prejudicial 

à interação. 

Então, melhor assumir a dificuldade de um contrato sobre 

mensagens “vagas”, sem, contudo, deixar de alertar sobre tais 

atitudes e comportamentos.
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2) Tópicos abertos pelos tutores ou participantes

Os tópicos na sala de aula servem para direcionar as discus-

sões em torno de temas específicos. O excesso de número de 

tópicos abertos “polui” a sala de aula, além de não auxiliar na 

organização interna.

3) Linguagem utilizada na EaD

A linguagem escrita na EaD é um instrumento de comunicação 

de natureza social que propicia interação e troca de conheci-

mentos. 

Redes sociais e ambiente virtual de aprendizagem (AVA) não 

se equivalem, embora, o AVA tenha o potencial de criar redes. 

Anteriormente, um participante se negou a inserir a sua foto 

no perfil argumentando que não concordava com tal procedi-

mento (incluir sua foto) em redes sociais. O caso ilustra uma 

confusão que pode ser evitada. O AVA, ou a plataforma, que 

seria a sua expressão material, faz parte de um sistema aca-

dêmico: temos diário de notas, as ações dos participantes são 

parâmetros para avaliação de rendimento, os dados cadastrais 

do participante estão registrados no sistema da UFMG, a partir 

de onde o certificado será expedido. Nesse AVA, assim como 

na sala de aula física que tem tijolos e janelas, há um zelo pelo 

uso língua, sua sintaxe e regras gramaticais. Seria aceitável 

instituir códigos, palavras encurtadas, neologismos compreen-

síveis apenas para o grupo que o criou? Enfim, o tutor se vê, 

frequentemente, às voltas com tais questões.
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4) Regras de convivência na EaD.

O Calendário do Cegest prevê data de início e término para 

cada módulo. Imediatamente à abertura do módulo são comu-

nicados o conteúdo e formato da atividade, o período para o 

envio, e o retorno do tutor relacionado à avaliação de cada 

atividade. Ao tutor são facultadas margens e autonomia para 

negociar com o cursista diferentes prazos. 

É desejável que o tutor seja ativo na abertura de cada módulo, 

enviando mensagens explicativas, de incentivo e alertas sobre 

o cronograma. A organização e gerenciamento da realização 

das atividades são importantes no processo didático-pedagó-

gico. Anteriormente, foi comprovada a relação direta entre a 

atuação do tutor e a participação dos cursistas.
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5.5. ATIVIDADES DO CEGEST

Para o desenvolvimento do curso, o participante deverá rea-

lizar 12 atividades, utilizando recursos computacionais pró-

prios ou institucionais. 

No Quadro 2, apresentamos todas as atividades, com seu tipo, 

modalidade e pontuação.

Módulo Atividade Tipo Modalidade Pontuação

1 A1 Memorial Off-line 05

1 A2 Expectativas Envio de Arquivo 05

1 A3 Questões fechadas Off-line
05 – 0,5 ponto  
cada questão 

2 A4 Questão aberta Envio de arquivo 05

2 A5 Questão aberta Envio de arquivo 05

2 A6 Questões fechadas On-line, inclusi-
ve gabarito

05 – 1 ponto  
cada questão

3 A7 Questão aberta Envio de arquivo 10

3 A8 Questões fechadas On-line, inclusi-
ve gabarito

05 – 0,5 ponto cada 
questão

4 A9 Questão aberta Envio de arquivo 10

4 A10 Questões fechadas On-line, inclusi-
ve gabarito

05 – 0,5 ponto  
cada questão

5 A11 Projeto de intervenção Envio de arquivo 35

6 A12 Fórum dos projetos Fórum de  
discussão

05
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No Módulo 1, o participante deverá desenvolver suas atividades 

no encontro presencial. A atividade A1 é a elaboração do memo-

rial, e você, como tutor, analisará se o participante foi capaz de 

articular sua vivência proissional com os conteúdos teóricos pro-

postos, bem como trabalhará as expectativas de cada um quanto 

ao curso. Na elaboração das expectativas (A2), podemos estimu-

lar os participantes a apresentarem  pretensões cabíveis de se-

rem realizadas dentro do espaço de que o curso dispõe e dentro 

dos objetivos propostos. A atividade A3 é formada por questões 

fechadas de verdadeiro (V) ou falso (F), e será realizada no encon-

tro presencial. Seu principal objetivo é estimular o participante a 

explorar o caderno de estudos e a estrutura didática do Cegest. 

No Módulo 2, as atividades apresentadas são duas questões 

abertas (atividades A4 e A5) e uma atividade composta por ques-

tões fechadas (A6). Nas questões abertas, comente os trabalhos 

escritos, observando os avanços e as limitações, oferecendo no-

vas estratégias de estudo e de bibliograia complementar sempre 

que necessário. Nas questões fechadas, o participante deverá 

responder on-line à atividade e obterá, também on-line, o gabari-

to. Observe o acerto do participante, envie mensagens de estímu-

lo, valorizando seu conhecimento. Ao observar algum erro, discu-

ta com o participante os conteúdos apresentados na bibliograia 

sugerida, favorecendo uma postura crítico-relexiva e investigativa 

por parte do cursista. 

Veja o exemplo de mensagem de um tutor dirigida a um participan-

te de sua turma:
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Cara Vera,

Tudo bem com você?

Li sua atividade A4, que está bastante adequada para a situa-

ção proposta.

Você entregou seu exercício no prazo e indicou duas demandas rela-

cionadas à força de trabalho no contexto de sua atuação proissional. 

Senti falta de uma contextualização mais aprofundada quando você 

comentou a viabilidade da aplicação do princípio de “Humaniza-

ção do trabalho em Saúde” na instituição onde você atua. Que 

tal ler a bibliograia complementar “Política Nacional de Humani-

zação – HumanizaSUS”? Essa leitura lhe apresentará um maior 

detalhamento de como propiciar o diálogo e a negociação nas 

relações de trabalho. 

Trabalhe um pouco mais a atividade, aprimorando sua respos-

ta. Caso necessite, posso auxiliar você, indicando outras leituras. 

Aguardo o envio da atividade reformulada.

Um grande abraço,

(.....)

 

No Módulo 3, a atividade A7 estimula uma articulação entre a vivên-

cia dos participantes e os conceitos apresentados nas leituras sobre 

a negociação coletiva. Espera-se dessa atividade que o cursista leia, 

interprete e entenda o teor das diretrizes que orientam a Política Na-

cional de Promoção da Saúde do Trabalhador do SUS. Para alcançar 

tal objetivo, a estratégia é motivar o cursista a se manifestar com 

exemplo de pontos ou de pauta de negociação, de reivindicação... a 

pensar no formato da comissão negociadora (atores envolvidos na 

negociação) e na estratégia de negociação (argumentação). 
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De fato, a atividade se enquadra numa perspectiva mais aberta 

porque busca conexões com o cenário de atuação do cursista. É 

um momento bastante rico no processo ensino-aprendizagem. 

 

VoĐġ, tutoƌ, teŵ o papel de esiŵulaƌ o Đuƌsista a Đoŵpaƌilhaƌ 
suas expeƌiġŶĐias Ŷa sala de aula. SeƌĄ ŶeĐessĄƌio avaliaƌ a ha-

ďilidade do paƌiĐipaŶte eŵ assiŵilaƌ a estƌatĠgia de ŶegoĐiaçĆo 
Ƌue foi tƌatada Ŷa Leituƌa BĄsiĐa: ele tƌouxe exĐeƌtos do texto, 
eŶteŶdeu os ĐoŶstƌaŶgiŵeŶtos de uŵa ŶegoĐiaçĆo Ŷo setoƌ 
púďliĐo, apƌeseŶtou dados de sua ƌealidade, iŶdiĐou Đasos ƌe-

ĐeŶtes, ações ou pƌogƌaŵas loĐais Ƌue ĐoŶvoĐaƌiaŵ a ŶegoĐia-

çĆo? Se foƌ assiŵ, eŵ Ƌue ąŵďito ;siŶdiĐal, ĐoŵissĆo, Mesa...Ϳ?  

A atividade A8 é composta por questões fechadas, e o participante 

responderá on-line à atividade e obterá, também on-line, o gabarito.

Veja um exemplo de mensagem do tutor, no fórum sala de aula, 

dirigida a sua turma, estimulando a participação:

 

Participantes da Turma Integração,

O tema do nosso curso está cada vez mais atual, e em vários mo-

mentos a questão das condições de trabalho e saúde dos trabalha-

dores da saúde foi tema de reportagens na mídia.

Debatemos alguns desses acontecimentos no fórum e vários parti-

cipantes deram sua contribuição nessas discussões. Vamos conti-

nuar reletindo sobre todos os aspectos implicados nesse processo 

e estudando-os. 

Nosso Módulo 3 está muito rico e interessante, e os exercícios le-

vam a uma relexão aprofundada sobre a negociação coletiva e sua 

contribuição para implantação da Política Nacional de Promoção 

da Saúde do Trabalhador do SUS.

Apresente suas ideias no fórum; vamos todos “negociar” novas 

propostas.
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No Módulo 4, a atividade A9 é uma questão aberta. O cursista 

será estimulado a apresentar o problema que será foco do seu 

projeto de intervenção (A11). O vídeo Hospital Doente funciona 

como pano de fundo, exemplo de um cenário de realidades, situ-

ações, vivências nos estabelecimentos de saúde. 

Critério de avaliação da atividade desenvolvida pelo cursista: de-

monstrar capacidade e interesse em articular o problema foco 

a um das Diretrizes da Política Nacional de Promoção da Saúde 

do Trabalhador do SUS. 

A atividade A10 é composta por questões fechadas de V ou F, e 

o participante deverá responder on-line à atividade. No formato 

on-line, o gabarito será divulgado.

No Módulo 5, o participante desenvolverá um projeto de intervenção, 

considerando sua realidade de trabalho (atividade A11). Para elabo-

rar o Catálogo de Títulos dos projetos de intervenção, é importante 

que a versão inal do projeto do cursista, que deverá ir para a publi-

cação, esteja etiquetada de acordo com a seguinte ordem – Projeto 

Final Nome Completo do Participante. É importante que você, tutor, 

oriente sua turma nesse sentido, e que apenas a versão inal e corri-

gida do projeto de intervenção esteja etiquetada dessa forma.

No Módulo 6 se desenvolve em torno do fórum de discussão, no 

qual os cursistas comentarão os trabalhos relacionados aos proje-

tos de intervenção dos colegas. 

A im de apresentar o resultado inal que é o projeto, usaremos 

a estratégia do quadro sinóptico, elaborado pelo tutor, sendo pre-

vistas as seguintes colunas: autor(es); título do projeto; objetivos; 

indicação da Diretriz que apoia a problemática do projeto. 

O público-alvo do Cegest oferece um cenário que em si é facilitador 

da elaboração da tarefa solicitada, mas é bem possível que o parti-

cipante não se veja ainda como agente capaz de elaborar um proje-



29CURSO DE ATUALIZAÇÃO A DISTÂNCIA     |    GUIA DO TUTOR

to cujos insumos são as situações reais. Como não poderia deixar 

de ser, o Cegest aporta as ferramentas para tratar tais situações e 

para elaborar o resultado pretendido.

O tutor contribuirá para esclarecer ao participante sobre as ferra-

mentas disponíveis para a realização da atividade. O cursista é ator 

da situação: está na gestão, é um negociador na MNNP-SUS; um 

enfermeiro que atua no Cerest... 

 

Mantenha contato diário com os participantes, mesmo 

que não tenha atividades a serem avaliadas. A presença 

constante do tutor na plataforma instiga o interesse e o 

envolvimento do participante no curso, ao mesmo tempo 

que ele se sente valorizado como pessoa (Cegep, 2012).

IMPORTANTE

• estimular a participação da turma por meio de chamadas e alu-

sões aos trabalhos que  outro participante tenha postado;

• responder a respeito de dúvidas e questionamentos;

• intervir quando há diiculdades conceituais; para isso, recorra à 

supervisão dos tutores ou à Coordenação do Cegest;

• evitar apresentar respostas prontas aos participantes;

• evitar deixar os participantes “sozinhos”, sem respostas;

• criar condições para que os participantes tenham autonomia. 

(Nead, 2008)
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6. AVALIAÇÃO DOS TUTORES

Os tutores, durante todo o processo, serão avaliados pela Coorde-

nação do Curso. Os aspectos analisados serão:

•  regularidade da presença no ambiente virtual;

• participação e desempenho nos encontros presenciais;

• prontidão e frequência de contato com os participantes duran-

te o curso;

• devolutiva das atividades dos participantes com relação ao domí-

nio de conteúdos;

• auxílio aos participantes no estudo dos conteúdos do curso;

• pontualidade e compromisso ético;

• fomento e coordenação de discussões e debates na sala de 

aula virtual. 

 
7. DICAS

1. Conecte-se na plataforma pelo menos uma vez por dia e deina o 

que será realizado enquanto você estiver conectado. O horário para 

conectar-se no Moodle é uma decisão sua.

2. Use o tempo fora da plataforma para pensar, ler, aplicar e elabo-

rar com clareza as suas respostas e os seus trabalhos.

3. Envie mensagens regularmente, mesmo que seja para dizer ape-

nas que você está acompanhando a discussão: o grupo gostará de 

perceber sua presença.
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4. Certiique-se de que você está em dia com suas mensagens

5. Trabalhe sua paciência e lexibilidade. Estudar/ensinar a distân-

cia pode apresentar diversos problemas, e as questões tecnológi-

cas fazem parte dos cursos a distância.

6. Não responda de improviso. Relita. Depois, planeje suas respos-

tas e intervenções no ambiente. Mantenha o foco da discussão.

7. Não responda imediatamente, caso você ique incomodado com 

alguma resposta ou pergunta. Pense, analise e escolha suas pala-

vras antes de qualquer resposta.

8. Seja educado, cordial e receptivo com os participantes. A reação 

e a resposta terão certamente a mesma medida de educação, cor-

dialidade e receptividade.

9. Informe à supervisão, o mais breve possível, se alguma situação 

imprevista acontecer e você tiver de atrasar a postagem de men-

sagens ou tiver de se ausentar do ambiente por período superior a 

dois dias.

10. Promova a interação. A discussão com o grupo ajuda os partici-

pantes a observar as questões a partir de pontos de vista diferentes.

11. Atue nas discussões, criando novos desaios quando perceber 

que os participantes diminuíram os comentários nos fóruns.

12. Incentive os participantes a manter a rotina de estudos e a pon-

tualidade no envio das atividades.

13. Envie suas devolutivas e avaliações nos prazos estipulados, 

respeitando o cronograma do curso.

14. Estabeleça um diálogo com o participante, ajudando-o a en-

frentar os desaios do curso. (Nead, 2008)
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9. SIGLAS E ABREVIAÇÕES

CEGEST  Curso de Atualização Semipresencial Gestão das Condições de 
Trabalho e Saúde dos Trabalhadores da Saúde 

CONASS Conselho Nacional dos Secretários de Saúde 

CST / Saúde Condições de Saúde e Trabalho no Setor Saúde

DEGERTS Departamento de Gestão e da Regulação do Trabalho em Saúde

EAD Ensino a Distância

LCC/UFMG Laboratório de Computação Cientíica da Universidade Federal 
de Minas Gerais

MNNP-SUS Mesa Nacional de Negociação Permanente do Sistema Único 
de Saúde 

MS Ministério da Saúde

OMS Organização Mundial da Saúde

OPAS Organização Pan-Americana da Saúde

SGTES Secretaria de Gestão do Trabalho e da Educação em Saúde

SUS Sistema Único de Saúde

SVS Secretaria de Vigilância em Saúde 

TIC Tecnologias da Informação e Comunicação

TS Trabalhador da Saúde

UFMG Universidade Federal de Minas Gerais
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